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[bookmark: _Toc494790810]1 INTRODUÇÃO
(O QUE É O TEMA?)

[bookmark: _Toc189638995]É a apresentação do trabalho, na qual se informa a justificativa, o problema, a hipótese (se houver), os objetivos e a metodologia utilizada. 
É recomendável descrever o que será apresentado em cada capítulo.
A introdução é um texto baseado na justificativa (expor de forma clara e objetiva a razão que o levou a aprofundar-se neste tema e realizar a pesquisa), no problema e/ou problemática (a questão levantada no projeto de pesquisa) e nos objetivos do projeto (aqueles que foram seguidos). Entretanto, não necessariamente nesta ordem. É um estilo diferente de texto, com o verbo conjugado no pretérito (escreve-se após a realização da pesquisa bibliográfica e de campo). Além disto, apresentam-se os procedimentos metodológicos da pesquisa (tipo de pesquisa e instrumentos utilizados para a coleta de dados). 

[bookmark: _Toc494790811]1.1 Contextualização/ Apresentação

[bookmark: _Toc189638998][bookmark: _Toc189640582][bookmark: _Toc189640738]Questão: Qual é o assunto da pesquisa? 
[bookmark: _Toc189638999][bookmark: _Toc189640583][bookmark: _Toc189640739]O assunto que deseja desenvolver é o ponto inicial de toda a pesquisa. Assunto que representa alguma contribuição social, de certa forma ligada à atualidade. A escolha do tema deve ser baseada em observações da vida profissional, situações pessoais, experiência científica, etc. 

[bookmark: _Toc494790812]1.2 Problema
(O QUE QUER RESOVER?)

[bookmark: _Toc189639001][bookmark: _Toc189640585][bookmark: _Toc189640741]Pergunta-se: O que se quer resolver? 
[bookmark: _Toc189639002][bookmark: _Toc189640586][bookmark: _Toc189640742]Problema é uma dificuldade teórica ou prática no conhecimento de algo que possua real importância, para o qual se deve encontrar solução. Um problema de pesquisa científica é uma questão, uma sentença em forma interrogativa. A resposta à questão é procurada na pesquisa. A pergunta deve gerar a possibilidade de resposta pela pesquisa. Muitas vezes propõe-se as possíveis respostas (são as certezas provisórias).  
[bookmark: _Toc189639003][bookmark: _Toc189640587][bookmark: _Toc189640743]A formulação de um problema requer conhecimento prévio e uma imaginação criadora. Deve-se cuidar para não incluir na formulação do problema a justificativa. Antes de formular o problema de pesquisa é interessante investigar os trabalhos já realizados em torno do tópico. 
[bookmark: _Toc189639004][bookmark: _Toc189640588][bookmark: _Toc189640744]O problema é algo que incomoda. Um problema de pesquisa não é um problema que se pode "resolver" pela intuição, pela tradição, pelo senso comum ou até pela simples especulação. Um problema de pesquisa supõe que informações suplementares devam ser obtidas a fim de cercá-lo, compreendê-lo, resolvê-lo ou eventualmente contribuir para a sua resolução.  

[bookmark: _Toc494790813]1.3 Hipótese

[bookmark: _Toc189639006][bookmark: _Toc189640590][bookmark: _Toc189640746]O ponto básico do tema individualizado e especificado na formulação do problema, sendo uma dificuldade sentida, compreendida e definida, necessita de uma resposta “provável, suposta e provisória”: Esta resposta é uma hipótese. (LAKATOS, 2006, p.104)
[bookmark: _Toc189639007][bookmark: _Toc189640591][bookmark: _Toc189640747]Toda hipótese é uma afirmação. Há diferentes formas de hipóteses, entre elas:
· [bookmark: _Toc189639008][bookmark: _Toc189640592][bookmark: _Toc189640748]As que afirmam, em dada situação, a presença ou ausência de certos fenômenos;
· [bookmark: _Toc189639009][bookmark: _Toc189640593][bookmark: _Toc189640749]As que se referem à natureza ou características de dados fenômenos em uma situação específica;
· [bookmark: _Toc189639010][bookmark: _Toc189640594][bookmark: _Toc189640750]As que apontam à existência ou não de determinadas relações entre fenômenos;
· [bookmark: _Toc189639011][bookmark: _Toc189640595][bookmark: _Toc189640751]As que preveem variação concomitante, direta ou inversa, entre certos fenômenos.

[bookmark: _Toc494790814]1.4 Justificativa
(POR QUE FAZER?)
[bookmark: _Toc189639013][bookmark: _Toc189640597][bookmark: _Toc189640753]Questão: Por que desejo investigar “este” tema? 
[bookmark: _Toc189639014][bookmark: _Toc189640598][bookmark: _Toc189640754]A Justificativa consiste na exposição completa das razões de ordem teórica e dos motivos de ordem prática que tornam importante a realização da pesquisa. Pode incluir a experiência relacionada ao tema, observações (suas), citações de autores e afirmações que manifestam a importância da pesquisa na área. 
Neste tópico, deve-se apontar as possibilidades de modificações no âmbito da realidade abarcada pelo tema proposto e mostrar a originalidade do tema tratado. A justificativa exige do pesquisador criatividade e capacidade de convencer na redação. 
[bookmark: _Toc189639015][bookmark: _Toc189640599][bookmark: _Toc189640755]A justificativa é a defesa que você faz do seu projeto. Nela você apresenta argumentos que convençam as pessoas que aquele trabalho é digno de interesse. 
[bookmark: _Toc189639016][bookmark: _Toc189640600][bookmark: _Toc189640756]Qual a importância daquele tema escolhido? Qual sua relevância para a sociedade? Ele pode contribuir de algum modo para o aperfeiçoamento da sociedade em que está inserido? Estas são perguntas que o pesquisador deve responder. 

[bookmark: _Toc494790815]1.5 Objetivos 

(VAI BUSCAR O QUÊ?)
[bookmark: _Toc189639018][bookmark: _Toc189640602][bookmark: _Toc189640758]Questão : Para quê? 
[bookmark: _Toc189639019][bookmark: _Toc189640603][bookmark: _Toc189640759]Trata-se de definir a que se visa com a pesquisa. São os resultados a que se pretende chegar. É o ponto de chegada, a meta final. É a contribuição que o projeto (a pesquisa) quer dar ao conhecimento daquele tema. 
[bookmark: _Toc189639020][bookmark: _Toc189640604][bookmark: _Toc189640760]A decisão fundamental é sempre sobre os objetivos. A formulação dos objetivos fica mais precisa, utilizando-se um verbo (no infinitivo) que descreve a ação, assim, eliminam-se interpretações vagas e ambíguas. Os objetivos podem ser divididos em gerais e específicos:

[bookmark: _Toc494790816]1.5.1 Objetivos gerais

[bookmark: _Toc189639022][bookmark: _Toc189640606][bookmark: _Toc189640762]Caracterizam-se por apresentarem enunciados mais amplos, que expressam uma filosofia de ação (referem-se ao problema como todo); 
[bookmark: _Toc189639023][bookmark: _Toc189640607][bookmark: _Toc189640763]Os verbos passíveis de muitas interpretações podem ser usados em objetivos gerais (sentido aberto). Exemplos: compreender, conhecer, desenvolver, demonstrar, entender, saber, comprovar, etc.

[bookmark: _Toc494790817]1.5.2 Objetivos específicos

· [bookmark: _Toc189639025][bookmark: _Toc189640609][bookmark: _Toc189640765]São alcançáveis em menor tempo e explicitam desempenhos observáveis; 
· [bookmark: _Toc189639026][bookmark: _Toc189640610][bookmark: _Toc189640766]São definidos mais restritamente; 
· [bookmark: _Toc189639027][bookmark: _Toc189640611][bookmark: _Toc189640767]Permitem atingir o objetivo geral e aplicá-lo a situações concretas;
· [bookmark: _Toc189639028][bookmark: _Toc189640612][bookmark: _Toc189640768]São verbos com menos interpretações (sentido fechado). 
· Exemplos: adquirir, aplicar, apontar, classificar, comparar, conceituar, caracterizar, enumerar, reconhecer, formular, enunciar, diferenciar, mobilizar, coletar, descrever, identificar, analisar, relacionar, generalizar, sinalizar, avaliar (propor saídas). 

[bookmark: _Toc494790818]1.4 Metodologia 
(COMO FAZER?)

[bookmark: _Toc189639030][bookmark: _Toc189640614][bookmark: _Toc189640770]Responde à pergunta: Como? Com o quê? Onde? Quando? 
[bookmark: _Toc189639031][bookmark: _Toc189640615][bookmark: _Toc189640771]Os procedimentos metodológicos devem apresentar, inicialmente, qual o tipo de pesquisa que o pesquisador/estudante optou. Falar sobre o tipo de pesquisa para que o leitor saiba do que se trata e de que forma foi elaborada a metodologia de pesquisa. A metodologia pode ser qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa e detalha as ações que serão realizadas na pesquisa de campo.

[bookmark: _Toc494790819]
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

É a parte principal do texto, dividido em capítulos ou seções e subseções em função da abordagem do tema e do método. 
Contém a descrição pormenorizada do assunto, fundamentação teórica, os resultados e respectivas discussões relacionando-os aos trabalhos analisados na revisão de literatura. 
A análise interpretativa deve apoiar-se em três aspectos fundamentais: 
a) Nos resultados alcançados nos estudo (respostas aos instrumentos, ideias dos documentos, etc.); 
b) Na fundamentação teórica (manejo dos conceitos-chave das teorias e de outros pontos de vista); 
c) Na experiência pessoal do investigador. 

[bookmark: _Toc494790820]2.1 Histórico

Ammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm.

Ammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm (AAAAA, ANO, p. XX). Modelo de citação com recuo de 4 cm tendo mais de 3 linhas


[bookmark: _Toc494790821]2.1.1 Ilustrações

Qualquer que seja o seu tipo (quadros, lâminas, plantas, fotografias, mapas, fluxogramas, organogramas, esquemas, desenhos e outros) sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título, da fonte, e legenda explicativa, quando for o acaso. 
Na parte inferior, deve-se indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver).
A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do texto a que se refere e de forma centralizada e não é necessário inserir bordas ao redor da ilustração. Usando o tamanho da letra menor que a do texto, ou seja, arial 10.
Exemplo: 

                      Figura 1 – Auditório da Faculdade de Agudos
[image: auditorio]
                       Fonte: Arquivo FAAG, 2011.

2.1.2 Tabelas

Devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem e padronizadas conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
As tabelas e gráficos devem ter um número em algarismo arábico, sequencial, inscrito em seu topo à esquerda da página, precedida da palavra Tabela ou Gráfico. Exemplo: Tabela 5
Devem conter um título por extenso, inscrito no topo da tabela, para indicar a natureza e abrangência do seu conteúdo. 
A fonte é colocada imediatamente abaixo da tabela, em letra maiúscula /minúscula no tamanho arial 10, para indicar a autoria dos dados e/ou informações da tabela, precedida da palavra Fonte. 
[bookmark: _Toc310617058]As tabelas expressam as variações qualitativas e quantitativas de um fenômeno. A finalidade básica da tabela é resumir ou sintetizar dados de maneira a fornecer o máximo de informações em um mínimo de espaço. As tabelas estatísticas não devem ser “fechadas” com traços verticais em suas laterais, o que é permitido para os quadros.
Exemplo de tabela

[image: Tabela_Exemplo]

2.1.3 Quadros

[bookmark: _Toc310617060]A NBR 14724:2005 designa quadro como elemento que faz parte das ilustrações, junto com desenhos, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, etc. Sua identificação aparece na região superior, precedida da palavra designativa do tipo de conteúdo e seu respectivo número. O que muda na formatação dos quadros é que deve conter todas as bordas, inclusive ao redor e a posição do título.
Exemplo de quadro



   Quadro 1 – Eficiência e eficácia: diferenças
	Eficiência
	Eficácia

	Fazer corretamente as coisas
	Fazer as coisas necessárias

	Preocupar-se com os meios
	Preocupar-se com fins

	Enfatizar método e procedimento
	Enfatizar objetivos e resultados


  Fonte: Chiavenato (2005, p.152)

[bookmark: _Toc494790822]
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Responde à pergunta: Como? Com o quê? Onde? Quando? 
Descrever sucintamente o tipo de pesquisa a ser abordada (bibliográfica, documental, de campo, etc...).
Delimitação e descrição (se necessário) dos instrumentos e fontes escolhidos para a coleta de dados: entrevistas, formulários, questionários, legislação, doutrina, jurisprudência, etc...
Indicar o procedimento para a coleta de dados, que deverá acompanhar o tipo de pesquisa selecionado, isto é:
· Para pesquisa bibliográfica: indicar proposta de seleção das leituras (seletiva, crítica ou reflexiva, analítica);
· Para a pesquisa experimental: indicar o procedimento de teste;
· Para a pesquisa descritiva: indicar o procedimento da observação – entrevista, questionário, análise documental, entre outros
Listar bibliotecas visitadas até o momento do projeto e outras a serem  visitadas durante a elaboração do trabalho final
Indicar outros recursos: jornais, periódicos, internet.

[bookmark: _Toc494790823]3.1 Pesquisa Bibliográfica
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[bookmark: _Toc494790824]3.2 Análise dos Resultados 

Ammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm.


[bookmark: _Toc494790825]4 CONCLUSÃO

Este momento caracteriza-se como o “fechamento” do trabalho. O pesquisador discorre sobre o que alcançou com a pesquisa.  
Nesta última parte, pode ser feita a sinalização pretendida nos objetivos, inclusive deixar abertura para novos questionamentos que originarão da própria pesquisa. É importante expressar o ponto de vista do autor do trabalho, incluindo o alcance dos resultados, sugestões para novas pesquisas e as dificuldades encontradas na sua elaboração. 
O que alcançou com a pesquisa: 
· Sua pesquisa resolve e/ou amplia a compreensão, descobre outros problemas em relação ao problema originalmente escolhido? 
· Os objetivos gerais e específicos previamente definidos foram alcançados? 
· A pesquisa bibliográfica foi suficiente para a consecução de seus propósitos? Houve a necessidade de adotar outras técnicas? 
· A bibliografia previamente selecionada correspondeu às suas expectativas? 
· Qual é sua postura ao final da pesquisa com relação à leitura, análise, comparação e síntese de diferentes autores sobre o mesmo tema? 

“Aproveite este momento para o seu primeiro exercício de autonomia intelectual, pois na conclusão você pode anunciar o seu próprio ponto de vista com a certeza de que ele possui uma fundamentação teórica e científica [...]” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 147). 

[bookmark: _Toc494790826]REFERÊNCIAS

(QUAL MATERIAL BIBIOGRÁFICO UTILIZADO?)
As referências bibliográficas deverão ser feitas de acordo com as regras da ABNT NBR 6023/2002
Na bibliografia final deve-se listar em ordem alfabética todas as fontes consultadas, independente de serem de tipos diferentes. 
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APÊNDICE

Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar o texto principal. Deve ser precedido da Palavra APÊNDICE. Identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. 

Exemplo:
APÊNDICE A – Avaliação numérica de células inflamatórias
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ANEXO

Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação ou ilustração, tais como leis, questionários, estatísticas, relação de itens a observar na pesquisa. 
Os apêndices e os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e respectivos títulos. 
Exemplo:
ANEXO A: Representação gráfica de contagem de células.
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TABELA 1 - Mortalidade Infantil no Brasil. 2005-2009.

Ano Nimero da mortalidade % em relacio aos
infantil nascimentos
2005 50.000 35.1%
2006 40.000 30.3%
2007 30.000 259%
2008 25.000 208%
2009 20.000 15.4%
FONTE. BRASIL Ministério de Combate a Fome. Anuario Brasileiro de Indicadores Soci

2010
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